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Resumo: Com o advento da globalização o mercado tomou-se 
mundial, a ânsia de conquistá-lo exige incessante competição, 
traduzida na produtividade, razão porque busca-se um adequado 
ambiente, para preservar a saúde do trabalhador, elo importante 
da cadeia produtiva. Nas carvoarias sul-mato-grossenses além 
da precariedade do ambiente da moradia, o trabalhador atua 
exaustivamente sob altas temperaturas, intensa fumaça, sem o 
uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPls), é 
acometido por Lesões por Esforço Repetitivo/Distúrbios 
Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LERlDORT), cujas 
causas são físico-postural e sócio-político-econômico. Cabe ao 
Ministério do Trabalho, via cumprimento da CLT, coibir essa 
prática com intensa fiscalização e orientação aos empresários, 
para prevenir os efeitos físicos e sociais decorrentes da LER! 
DORT nos trabalhadores, garantindo qualidade de vida e 
cidadania. 
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Introdução 

o trabalho é resultado de um capítulo da pesquisa 
realizada para efeito da tese de Doutorado em Geografia, cujo 
objeto de estudo versou sobre o processo produtivo de carvão 
vegetal: um estudo em Mato Grosso do Sul. Neste artigo 
apresentam-se ainda, as implicações do ambiente de trabalho e 
qualidade de vida dos carvoeiros sul-mato-grossenses, em que 
se discute e analisa a não observância dos empregadores no 
cumprimento da legislação vigente, que regulamenta as Normas 
Técnicas e estabelece os deveres do empregador e os direitos 
do trabalhador, no quesito segurança no trabalho. 

Com o advento da globalização o mercado tomou-se 
mundial e a ânsia de conquistá-lo exige uma incessante 
competição, traduzida na produtividade, razão porque busca-se 
um adequado ambiente para preservar a saúde do trabalhador, 
elo importante da cadeia produtiva tão em moda hodiernamente. 
"Daí surge a importância, nas empresas modernas, da ergonomia, 
que representa um esforço de compreender esse problema e 
propor soluções que possibilitem maior conforto e segurança 
ao trabalhador". (ANGELOTTI, 2003, p.122). Observa-se que 
muitos estudiosos têm preocupado-se com essa temática, como 
se apresenta-se: 

A ergonomia é um conjunto de regras e estudos 

que visa à organização saudável e produtiva do 
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trabalho. Ela trata das relações entre a máquina e 
o homem dentro de determinado ambiente de 
trabalho, tendo como finalidade o bem-estar, a 
saúde e o bom rendimento do trabalhador. Em 
ergonomia, o binômio conforto-produtividade 
andam juntos. (MICHEL, 2000, p.191). 

A Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, cuida 
da ergonomia nos artigos 198 e 199, sob a rubrica "Da Prevenção 
da Fadiga". Atualmente as normas ergonômicas estão 
disciplinadas na NR-17 da Portaria do Ministério do Trabalho 
n.o 3214, de 08 de julho de 1978, com as modificações 
promovidas pela Portaria n.o 3751/90. 

Não obstante a esse tema, está inserida na discussão 
do referido processo a questão da síndrome das Lesões por 
Esforços Repetitivos (LER), a qual é, incontestavelmente, um 
fato, uma dura realidade, que expõe à prova a argúcia dos 
estudiosos e profissionais relacionados às mais diversas searas 
do conhecimento humano. 

Tal doença caracteriza-se por ser comum e grave, 
acometendo classes trabalhadoras, fazendo milhares de vítimas 
e ocasionando por conseguinte, sua principal conseqüência: a 
perda da capacidade para efetuar movimentos, sendo que esta 
perda poderá ser temporária ou permanente. 

Salienta-se que o processo produtivo do carvão vegetal 
em Mato Grosso do Sul envolve oito diferentes agentes sociais 
articulados entre si, que vão desde os proprietários rurais, as 
siderúrgicas, os empreiteiros e na ponta do processo, os 
carvoeuos. Esses são os trabalhadores, aqueles que são 
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explorados de forma intensa e exaustivamente e que vivem em 
toscas moradias. A forma mais usual consiste em barracos de 
plástico preto, desprovidos de banheiros, privadas e de água 
potável. Ali, o trabalho não tem hora para iniciar e nem para 
terminar. Os trabalhadores não usam nenhum tipo de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI); nos pés, calçam apenas um chinelo 
de dedos feito de borracha, que pisoteia o carvão ainda em brasa. 
É esse ambiente que se discute. 

Conceito Técnico e Caracterização de LERlDORT 

O trabalho nas carvoarias é muito repetitivo, exige 
muito esforço físico e expõe constantemente o trabalhador a 
riscos de acidentes graves, sem contudo, observar a sua 
segurança. 

Não obstante, o uso do termo LER por leigos faz-se 
presente e necessária qualificação técnica do termo em questão. 

Segundo a Norma Técnica do INSS elaborada em 

1993, LER é a denominação genérica para as 

afecções que podem acometer tendões, sinóvias, 

músculos, fáscias, ligamentos e nervos, isolada 

ou associadamente, com ou sem degeneração de 

tecidos, atingindo principalmente, porém não­

somente, os membros superiores, região 

escapular e pescoço, de origem ocupacional, de 

forma combinada ou não, do uso repetido de 

grupos musculares ou manutenção de postura 

inadequada. (OLIVEIRA, 1998, p.249). 
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Embora sigla LER não tenha a maior tecnicidade em 
. sua denominação, devido à facilidade de entendimento, acabou 
consagrada pelo uso. 

Contudo, a sigla referida não é de uso homogêneo em 
todos os países, inclusive no Brasil, sendo que neste, a 
denominação da patologia pode ser Lesões por Esforço 
Repetitivo (LER), Lesões por Traumas Cumulativos (LTC). 
Todavia, estudo realizado pela Previdência Social, em 1997, cujo 
objetivo era a busca de um conceito mais elaborado e técnico, 
sugere a mudança da designação para Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho (DORT), que provém da tradução 
para a língua portuguesa da expressão "Work-related 
musculoskeletal disorder". Trata-se de um sinônimo· de LER, 
porém identifica a origem do problema: o trabalho, ou seja, a 
origem da doença é a própria atividade ocupacional. 

Para se caracterizar uma LER deve-se promover a 
instigação do nexo causal, da relação de causa e do efeito entre 
o trabalho repetitivo executado e o aparecimento da patologia. 

Dentre as várias manifestações de LERlDORT pode­
se citar como mais usuais, artrite, artrose, doenças relacionadas 
com a má postura da coluna cervical, como lordose e lombalgia 
e fadiga crônica. Dessas enfermidades, uma em particular, a fadiga 
crônica, vem recebendo atenção especial por parte de estudiosos. 
Tal doença, ocasionada pelo trabalho monótono e repetitivo, 
pelo cansaço físico e pelo isolamento social, determina a 
ansiedade, a angústia, o enfado, a baixa auto-estima, o 
pessimismo, o esgotamento, o desamparo, a falta de esperança 
e perda de motivação, fatores que podem levar à depressão. A 
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temática vem gerando por parte de profissionais da saúde e de­

mais envolvidos com a questão LERlDORT, muita preocupa­

ção, sendo objeto de estudo e de apreciação dos mesmos na 

incessante busca de soluções para a diminuição de sua ocorrên­

CIa. 


Causas e conseqüências de LERlDORT 

É de notável relevância, para obter um prospecto real 

e contemporâneo a respeito do tema proposto, que se discorra 
sobre as mais recorrentes e principais causas de LERlDORT. 
Para tanto, faz-se necessária a divisão de tais causas em dois 
aspectos, quais sejam: o sócio-político-econômico e o físico­
postural. 

Incluso no contexto sócio-político-econômico está o 
fato da introdução das características do mercado capitalista no 
sistema produtivo em geral. Tal constatação gera efeitos deveras 
prejudiciais ao referido sistema, e por lógico prosseguimento de 
tais resultados, o prejudicado é sempre a parte hipossuficiente 
da relação trabalhista, ou seja, o trabalhador. 

No contexto supracitado inserem-se elementos 
caracteristicamente de economia de mercado. Um deles é a 
competitividade existente no mercado produtor, gerando óbvio 
estresse físico e psicológico nos empregados, devido à ampla 
cobrança existente por parte dos empregadores. Tal 
competitividade gera pressão por produtividade, aumentando 
ainda mais a situação estressante pela qual passam os 
trabalhadores e instaurando um quadro clínico muito mais 
propício a ocorrência de LERlDORT. 

Outro exemplo é a constante ameaça de desemprego 
que assola a sociedade brasileira na atual conjuntura econômica 
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do país. Esta pennanente preocupação faz com que o trabalhador 
se submeta a qualquer tipo de trabalho, mesmo que isso se 
reproduza como um enonne risco à própria saúde, pois necessita 
do emprego para o auto-sustento e de possíveis dependentes, e 
tem a certeza de que se não aceitar o emprego e se sujeitar ao 
trabalho, alguém certamente o fará. 

Um importante quesito neste enfoque é existência da 
nova reengenharia das indústrias, a qual contribui para a 
ocorrência da doença. "O profissional que antes trabalhava com 
uma única máquina é obrigado a usar três ou quatro", diz José 
Erivader, presidente do Sindicato dos Médicos de São Paulo e 
da Confederação Médica Brasileira. (apud OLIVEIRA, 1998, 
p.249). 

Já no contexto das causas físico-posturais encontram­
se aqueles fatos mais ligados com o dia-a-dia do trabalhador, ou 
seja, o aspecto do modo de produção propriamente falando. É a 
fonna como se senta, se realiza exercícios repetitivos por muito 
tempo, a forma como se encontra o ambiente de trabalho 
(insalubridade), a duração da jornada de trabalho, o risco de sua 
atividade. Todos esse quesitos são causadores diretos de LERJ 
DORT, ou são motivadores de quadros psicológicos propícios 
à ocorrência de LER/DORT. Este é um quadro comum no 
ambiente das carvoarias sul-mato-grossenses. 

Nesse contexto de trabalho nas carvoarias estudadas, 
os trabalhadores carvoeiros submetem-se à exploração da sua 
força de trabalho não paga, é o que Martins (1995) chama de 
super-exploração do trabalhador, enquanto que Alexim (1999) 
sugere o conceito de escravidão. 

Dentre as conseqüências possíveis, podem-se frisar 
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efeitos físicos e sociais, sendo que aqueles vão determinar es­
tes. 

Resultados físicos de LERlDORT são óbvios, como 
doenças anteriormente citadas, tais como artrite e lombalgia. Gera 
também danos de ordem psicológica, como estresse, estafa 
mental, e conseqüente depressão. Todos esses efeitos se 
enquadram no aspecto físico, pois são decorrentes do enorme 
esforço empregado pelo trabalhador no desempenho de suas 
tarefas em seu meio de trabalho. É importante salientar novamente 
que a incapacidade física temporária ou permanente desencadeará 
angústia, revolta e depressão, pois interfere nos atos rotineiros 
de sua vida, mesmo porque a LERlDORT "é representada por 
lesões que atingem todos os membros superiores, espádua e 
pescoço", como ensina Michel (2001, p.269), reduzindo sua 
produção e por conseguinte, sua renda, criando aí, um liame 
entre a conseqüência física e a social, que pode ser considerada 
sócio-econômica. 

O resultado sócio-econômico dá-se sob o problema 
da marginalização social e posteriormente econômica pela qual 
passa o trabalhador acometido com LER/DORT. Ou seja, 
quando o empregado adquire LERlDORT é excluído do processo 
de produção, fica-se fora do sistema de mercado e sem o seu 
posto de trabalho, gera-se então, a alienação econômica antes 
mencionada. 

A Relação Ambiente e Qualidade de Vida das Famílias 
Carvoeiras 

Na relação ambiente e qualidade de vida devem 'ser 
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levados em conta, as propostas e programas que visem à melhoria 
da qualidade de vida. Parece utópico dizer, mas as ações em 
defesa dos direitos humanos e a denúncia das formas de degra­
dação da vida devem estar presentes no cotidiano das comuni­
dades. A tomada de consciência é um ponto relevante e expres­
sivo para a valorização da identidade e da cultura, e para o res­
gate da cidadania. 

Quanto à saúde e à capacidade reprodutiva das 
mulheres carvoeiras, verificou-se que estão mais vulneráveis às 
doenças do que os homens. Tal fato decorre da precariedade de 
moradias, da falta de saneamento básico e pelos riscos no 
trabalho. Essa precariedade prejudica a saúde física e psicológica 
das mulheres e interfere em suas condições reprodutivas. Não 
obstante, o número de filhos por mulher é alto, em média cinco 
filhos. Acredita-se que decorre do fato de não haver nenhuma 
forma de planejamento familiar e orientação médica junto às 
fanulias carvoeiras, como também, da faixa etária das mulheres 
ser de 17 a 35 anos. 

De acordo com Dejours (1987, p.23), "a saúde para 
cada homem, mulher ou criança é ter meios de traçar um caminho 
pessoal e original, e direção ao bem estar físico, psíquico e 
social". Com tal afirmação, entende-se que, tanto o conceito de 
saúde como o de desenvolvimento e de qualidade de vida estão 
em constante mudança e variam de comunidade para comunidade. 

Nessa mesma perspectiva, Timio apud Fundacentro 
(1996) enfatiza que a ciência médica mais recente tem feito uma 
nova interpretação das doenças, orientando-se pela pessoa social 
do paciente. Essa medicina consiste, por um lado, de todas as 
deicobertas científicas para o diagnóstico e a cura, por outro, 
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interessa-se pelas condições sociais e culturais que podem estar 
associadas às doenças. 

O consenso dos indivíduos menos informados, acer­
ca da saúde, é acreditar que a saúde consiste simplesmente na 
ausência de doenças, e que ela pode ser obtida apenas pela pre­
sença de um médico. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
contempla os novos conceitos de saúde como as interações das 
pessoas com um ambiente não hostil e um contexto social, no 
qual, a preservação da vida é entendida como um valor maior 
que a acumulação econômica. (FUNDACENTRO, 1996). 

Desse modo, não se pode então, falar em saúde das 
famílias carvoeiras desconsiderando as condições ambientais, a 
sua participação na organização do trabalho, as relações sociais 
no trabalho, a sua alimentação, a forma e valor da sua 
remuneração, como também as condições do saneamento básico 
e infra-estrutura do local onde vivem, que são: moradia, educação, 
assistência médica, transporte, comunicação, lazer. Enfim, para 
se avaliar a ,qualidade de vida nas carvoarias, faz-se necessário 
considerar, além do aspecto físico-biológico, as suas condições 
sociais e culturais. 

Pelas constatações feitas e com base no documento 
da Fundacentro (1996), nas carvoarias há tarefas geralmente 
realizadas apenas por mulheres e tais tarefas comprometem a 
sua saúde. Por exemplo, foram identificadas, como funções 
femininas ou infantis, o fechamento ou barreado da boca dos 
fomos com as mãos desprotegidas; o ensacamento do carvão, 
realizado também com as mãos desprotegidas e sem o uso de 
máscara; limpeza da 'munha' - carvão quebrado - dentro e ao 
redor dos fomos; controle da combustão da madeira nos fomos, 
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que dura de 2 a 4 dias. Nessa última atividade, as mulheres ficam 
expostas diretamente a intensa fumaça e altíssimas temperaturas. 

Já nas demais tarefas mencionadas, as trabalhadoras inalam grande 

quantidade de pó do carvão no ato da respiração. 

Ainda segundo dados da Fundacentro (1996), aquelas 

pessoas que estão em contato permanente com a fumaça oriunda 

da combustão da madeira e com o pó de carvão têm 10 vezes 

mais chances de desenvolverem câncer de pulmão, de rins, de 

pele e olhos, pela presença do alcatrão e silicose. 

Além disso, ainda há o risco de ocorrência das Lesões 

por Esforço Repetitivo (LERs), ou Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (DORT), que se manifestam muito 

precocemente nos trabalhadores de carvoarias, como lombalgia, 

tendinite, artrite e outros. Além dessas tarefas executadas exigirem 

posturas e esforços que provocam graves lesões, há um outro 

agravante, que consiste no não-uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) pelos trabalhadores. 

Registrou-se um alto índice de trabalhadores que não 

usam os EPIs. Cerca de 95% deles deixam de usá-los, na maioria 

das vezes, pelo não fornecimento e, em menor incidência, pela 

rejeição do uso, por parte dos trabalhadores. Dentre as carvoarias 

visitadas, constatou-se que apenas a Mogi Mirim - em Três 

Lagoas - oferecia luvas e máscaras aos trabalhadores. A seguir 

apresenta-se um quadro que mostram bem a realidade. 
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Quadro 1 - Avaliação dos riscos no trabalho na carvoaria 

Agentes de I Efeitos nocivos! 
riscos tísicos conseqüências 

Exaustão térmica, 
cãibras por calor, 
síncope por calor 

Excesso de ra­ (tontura/desmaio), 
diação solar. insolação e inter-

i nação. 

Alta tempera­ Queimaduras, 
tura do calor transpiração ex­
intenso irradia­ cessiva, desidrata­
do dos fomos. ção 

Baixa tempera- Queda na reSlS­
tura e umidade téncia orgânica 
no ambiente ocasionando m­
(inverno, perí- fecção respirató­
odo chuvoso. ria, gripes, resfri­
na presença de ados e dores arti­
ventos mcon- cuJares; doenças 
venientes. das vias respirató­

na; dermatoses 
ialérgicas; conJun­
i tivites. 

M d'd t' l Observações quan­e I as preven)- I t" 
vas 

Evitar a exposição 
exceSSIva ao sol, 
fazer pausas e re­
pouso em abrigo; 
beber muita água e 
líquidos. 

I 

I Uso obrigatório de 
EPI (luvas, capace­
tes, óculos, másca­
ra, botas). Consu­
mo abundante de 
água e líquidos. 
Alimentação hiper­
calórica; roupas a­
dequadas contra 
frio e as chuvas: 
uso obrigatório de 
EPI: trabalho em 
ambiente protegido. 

i o a crIan­
ça/adolescente 

As crianças formam 
i o grupo mais vu Ine-
I rável aos efeitos no-
I civos dos agentes fí­
SlCOS numa carvoa­
ria. Elas têm peque­
na tolerância e me­
nor resistência aos 
efeitos do ruído, do 
fogo, da chuva e va­
riação de temperatu­
ra principalmente no 
inverno, entre a ba­
teria de fomos e o 
melO ambiente ao 
seu redor. 

Fonte: FUNDACENTRO. A vida e o trabalho nas carvoarias: riscos e impactos na saúde 

das crianças e dos adolescentes. Belo Horizonte: Agência Terra, 1996. 

Org.: SILVA, EdimaAranha, 2002. 


Econ. Pesqui .. Araçatuba. v.6. n.6. p. 84 - 107. mar. 2004 95 

-----~--_ ..__..__....._._. 



Continuação: Quadro 1 - Avaliação dos riscos no trabalho na 
carvoana 

Agentes de I 1 	 • Observações quanto
riscos ergo-	 Efeitos nocivos! 

à crian­nômicos conseqüências Medidas preventivas 
ças/adolescentes 

Esforços físi- Stress fTsico; lom- Orientação específica 
cos excessIvos bardia: artrose da qualllo a: atividade que O trabalho numa 
com levanta- coluna vertebral: le- i exige esforço físico in- carvoaria é totalmente 
menta e tran;;- sões traumáticas 'tenso, maneira correta de contra-indicado para 
porte manual (dores) da coluna transporte manual de pe- crianças. uma vez que 
rotineiro de pe- I vertebral e muscula- sOo uso de postura ade- o esforço físico ex­
~.o__.. ~_..._~~~ ____.~_~a. etc. ________ cessivo na idade até 
Jornada de tra- Alteração de ritmos Implantação de sistemas 14 anos pode prejudi­
balho prolon- biológicos, aumento de folgas periódicas; fa- ca\" o seu desenvolvi­
gada. incluindo de erros e acidentes zer rodízio de horários de mento físico e mental. 
os fins de se- no trabalho. dificul- trabalho. Num período de cres­
mana e traba- dade de sono. alte- cimento e estrutura­
lho noturno : rações cardiovascu- ção física e psíquica. 

! lares e gastrointesti- 'a criança passa a ver 
nais. fadiga crônica o trabalho como sinô­
e perda do .controle nimo de força e resis­

--	 emocional. _ tência física. Mesmo____._-i-"'-'-:.::.c:c=.;;.=c.'--____..j-___________ 

Controle rígido Stress psíquico, can- Planejamenlo mais ade- executando tarefas 
da produção e saço e risco maior quado da alividade pro- mais leves (ou tarefas 
ritmo excessivo de acidentes no dutíva e implantação de pesadas durante perí­
de trabalho trabalho sistemas de folgas perió- odos menores), as cri­

dicas. . anças têm um desgas-
I f"( •; te ,ISICO enorme. qua-
se nunca reposto por 
dieta alimentar muito 

I pobre. Também os 
Mon~t~)nia- e Eadigü-= cl:{)nica*. IFazer rodízio ~sPosi.os trabalhadores jovens ~ 
repetitívídade 	 (cansaço. perda de de trabalho, possibíhtan- (15/ 17 anos) no afã 
no trabalho 	 motivação, senti-I do uma melhor interação de ajudar seus pais ou 

mento de pessimis- do trabalhador ao sistema de provar que são 
mo. desesperança e • produtIvo. "fortes" se entregam 

l-______+=de-=-·'s:.:·a:::m=~paro). i ao trabalho de forma 
Manuseio in- Lesões traumáticas, Treinamento e orientação inadequada. em con­
correto da ma- especialmente nos para atividades especíti- dições insalubres e 
dcira (descarga : braços e pernas. cas e uso obrigatório de jornadas diárias não 
do caminhão + I I EPI: capacete. luvas. bo- recomendáveis. 
carga do forno) • tas. (. .. ). 

Fonte: FUNDACENTRO. A vida e o trabalho nas carvoarias: riscos e impactos na 

saúde das criança~ e dos adolescentes. Belo Horizonte: Agência Terra, 1996. 

Org.: SILVA, EdimaAranha. 2002. 
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Continuação: Quadro 1 - Avaliação dos riscos no trabalho na 
carvoaria 

Agentes de riscos I Efeitos nocivoS! Medidas preven­i 

qnímicos 

Poeiras 

Fumaças 

Gases: Monóxido 
de carbono (CO); 
Dióxido de car­
bono (C02); me­
tano(CH4 ) 

Hidrocarbonetos 
poli-cíclicos 

conseqüências tivas 

Irritação na pele. 

conjuntiva ocular 

e doenças das vias 

·respiratórias i 

(pneumoconi.ose e I 
Ioutras). 
i Irritações rios 0-· Ações de higiene 
lhos, nariz e gar- 'industrial para 
ganta. 
Os gases produ­
zem hipóxia (asfi­
xia) por competir 
com o oxigênio 
nos sítios de he­
moglobina, impe­
díndo o seu trans-
porte desde os 
pulmões até os te­
cidos do corpo. 
Eles também pro­
duzem irritações 
nas mucosas, com 
as quais entram 

, em contato. 
O alcatrão, um dos 
sub-produtos da 
carbonização da 
madeira libera es­
tas substâncias que 
têm a capacidade 
de provocar alte­
rações orgânicas 

'que irão induzir ao 
i câncer de pulmão. 

modificar o ambi­
ente ocupacional, 
tornando-o maIS 
salubre (molhar o 
piso das carvoari­
as, manter árvores 
próximas para se 
ter repousos perí­
ódicos em áreas 
sombreadas etc); 
ações de controle 
médico da popula­
ção trabalhadora 
exposta a estes a­
gentes (exames 
periódicos); uso 
obrigatório de E­
PI, especialmente 
máscaras faciais 
protetoras. 

Observações 
quanto à crian­
ça/adolescente 

As crianças ficam 
expostas a um 
ambiente no qual a 
qualídade do ar es­
tá totalmente 
comprometida não 
só na carvoaria. 
mas também nas 
suas proximida­
des, onde geral­
mente se locali­
zam as habitações 
dos trabalhadores. 
Desta forma, so­
frem com freqüên­
Cla de doenças 
das vias respirató­
rias e irritação de 
olhos, nariz e gar­
ganta. 

Fonte: FUNDACENTRO. A vida e o trabalho nas carvoarias: riscos e impactos na saúde 

das crianças e dos adolescentes. Belo Horizonte: Agência Terra, 1996. 

Org.: SILVA, EdimaAranha, 2002. 
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Quadro 1 - Avaliação dos riscos no trabalho na carvoaria 

Continuação 


ObservaçõesAgentes de riscos 
biológicos 

Efeitos nocivos/ con. 
seqüências 

I
Medidas preventi· 

vas 
quanto à crian­
ças/adolescentes 

Construção de ins­ Sobrevivendo de 
talações sanitária, forma precária sem 
fossas e chuveiros: higiene e alimenta­

Vírus, bactérias, nm­ Doenças infecciosas e fornecimento de ção adequada, as 
gos e parasitos pelas parasitárias como sal­ água potável; cons­ cnanças vivendo 
péssnnas condições monelose, parasitose trução de moradias nas carvoarias são 
de trabalho, moradia, intestinail. Esquistos­ condignas; assIs­ as maiores vítimas 
higiene, alimentação, somoses e envenena­ tência médica regu­ do processo produ­
ausência de água po­ mento por animais pe­ lar; remuneração tivo. Em geral sub­
tável, banheiros e çonhentos. digna que possibili­ nutridas, elas têm o 
chuveiros; presença te uma melhoria no seu crescimento re­
de animais peçonhen­ padrão de vida dos tardado, e a sua re­
tos como aranhas, trabalhadores. sistência às doenças 
cobras e escorpiões. infecciosas sensÍ­

velmente diminuÍ­
das. Com freqüên­
cia elas são porta­
doras também de 
doenças carenciais 

i por ingestão insufi­
ciente de proteínas, 
vitaminas e mme­
rais essenciais. 

Fonte: FUNDACENTRO. A vida e o trabalho nas carvoarias: riscos e impactos na 

saúde das crianças e dos adolescentes. Belo Horizonte: Agência Terra, 1996. 

Org.: SILVA, EdimaAranha, 2001. 

*Segundo Hudson A. Couto (1978) apud FUNDACENTRO (1996), "a fadiga psíquica 

ocorre quando há uma inter-relação entre contexto, vulnerabilidade e agentes agressivos. 

Entre os fatores de contexto são enumerados o baixo padrão de vida, problemas de 

alimentação, moradia, vestuário, transporte, a falta de assistência médica e social, a 

segregação social e problemas de desajustamento familiar". 
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Prevenção de LERlDORT 

Como é um problema que influencia vários setores da 
sociedade, bem como os próprios elementos da sociedade, é de 
suma importância pesquisar e adotar métodos preventivos que 
possam amenizar a ocorrência de LERlDORT no mercado de 
trabalho. 

Uma política de prevenção de LER/DORT deve 
considerar fatores organizacionais do trabalho, que se não 
estudados e alterados, continuarão sendo fatores de risco para a 
ocorrência de LERlDORT. 

Frisa-se, outrossim, que no combate às agressões à 
saúde do trabalho, a OIT -Organização Internacional do 
Trabalho, aponta quatro meios principais de prevenção contra 
os agentes danosos: 

• Eliminação do risco; 
• Eliminação da exposição ao risco; 
• Isolamento do risco; 
• Proteção do trabalhador. 

Fica claro que a primeira medida é a mais radical a ser 
tomada, porém, nota-se que a mesma é a mais eficaz, já que 
trabalha com a possibilidade de não haver mais o risco. Já os 
outros métodos preventivos podem ser inócuos contra o 
problema a ser combatido, já que com tais medidas o risco ainda 
existe, pois toma-se apenas o cuidado de diminuir o risco e não 
de eliminá-lo, como pretendem os defensores da primeira medida. 

No que tange à política de proteção ao trabalhador 
pode-se citar que muito pouco é feito em privilégio dessa classe. 
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o que se tem legislado é muito recente e poucas pessoas conhe­
cem os deveres e direitos da classe trabalhadora no assunto LER! 
DORT. Embora seja pouco o número de privilégios dos traba­
lhadores, as decisões tomadas por autoridades competentes dão 
indícios de melhora, no que diz respeito aos benesses concedi­
dos aos trabalhadores portadores de LERlDO RT. 

Trata-se de importante aspecto sobre esse assunto, o 
benefício previdenciário oferecido ao trabalhador. São várias 
etapas a serem seguidas pelo empregado para obter o benefício 
supramencionado, são 9 etapas a serem seguidas, as quais não 
serão apresentadas neste artigo. 

Está claro e é muito difícil conseguir viver do benefício 
previdenciário, já que há tantas barreiras e obstáculos enfrentados 
pelo empregado para a obtenção de seus direitos, os quais 
permitirão a esta parte hipossuficiente ter uma vida digna. 

Outro ponto importante a ser citado é a questão da 
estabilidade que possui o trabalhador portador de LERlDORT. 

A estabilidade de pacientes com tais doenças que 
tenham CAT emitida e afastamento registrado no INSS por mais 
de quinze dias é de um ano, contado a partir do momento em 
que o paciente retoma ao trabalho, após o período de afastamento 
maior que quinze dias. Algumas categorias, por meio de acordos 
coletivos, prolongam o período de estabilidade. É fundamental 
ressaltar que só se enquadram nesta política aqueles trabalhadores 
segurados da Previdência Social, com exceção do empregado 
doméstico. 

Embora pareça correta esta política é importante 
destacar que nem tudo funciona sempre perfeitamente neste 
esquema. O Dr. José Erivader denuncia a conduta contraditória 
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INSS para emissão do CAT. "O Instituto tem uma norma que 
estabelece critérios claros para as LERlDORT, afirmando que 
não há necessidade de exames complementares - ultra-som, 
ressonância magnética, para confmnar o nexo causal, mas, na 
prática exige que os exames caracterizem a lesão com imagens 
evidentes". O médico observa que em muitos casos o trabalhador 
está com o problema e a ultra-sonografia não apresenta a lesão. 

Esta declaração ratifica a idéia de que não se pode 
deixar de observar o andamento das atividades concernentes à 
questão da obtenção dos direitos pela classe trabalhadora. 

Soluções propostas 

Não basta apenas colocar em discussão a questão 
referente à produtividade-conforto dos trabalhadores e à 
apresentação e popularização das LER/DORT. Tampouco 
somente caracterizar e exemplificar tais. patologias. Não obstante, 
é insuficiente apontar unicamente as principais causas e 
conseqüências de referidas doenças bem como medidas 
preventivas para as mesmas. É necessário mais do que explicar 
como é difícil para os trabalhadores portadores de doenças 
ocupacionais obterem o benefício previdenciário que lhes são 
de direito. É preciso enumerar formas para solucionar os 
problemas expostos anteriormente, é precípuo evidenciar 
métodos para resolver as questões que vão contra os direitos 
trabalhistas assegurados pelas legislações aos trabalhadores. 
Deve-se mostrar caminhos para acabar com a morosidade e com 
possíveis erros na política de obtenção de direitos aos 
trabalhadores. 
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Por isso é imprescindível que se faça um estudo 
ergonômico sério para que se resolva os problemas relacionados 
aos temas LERlDORT. 

Porém não é garantia de solução de tais problemas 
apenas o referido estudo, fazendo-se necessário o 
acompanhamento dos estudos para se evidenciar soluções e 
posteriormente é de precípua importância acompanhar se as 
soluções encontradas estão sendo empregadas corretamente no 
ambiente de trabalho, bem como deve ocorrer a avaliação dos 
resultados implantados, sendo que este supervisionamento deve 
ter a participação do grupo hipossuficiente, ou seja, os 
trabalhadores. Tais passos são fundamentais, já que nem sempre 
os resultados obtidos são os esperados e é necessário ficar atento 
a esse fato, não apontando os trabalhadores como culpados no 
caso de insucessos. 

Quando se diz solução leva-se em conta o 
englobamento do termo fiscalização e por conseqüência também 
se considera envolvido nesta solução toda a legislação existente 
sobre o caso. Com relação a este aspecto, encontra-se vários 
direitos coroados por tais leis, portarias, etc. Dentre muitas é 
importante ressaltar as Portarias n.° 3908, de trinta de outubro 
de 1998 e n.o 3120, de primeiro de julho de 1998 e Resolução n.o 
221, de seis de março de 1997, todas advindas do Ministério da 
Saúde e a NR-17 da Portaria do Ministério do Trabalho n.o 3214, 
de oito de julho de 1978, com as modificações promovidas pela 
Portaria n.O 3751/90. 

Mediante o exposto, ao fim da tese que sustentou que 
a precariedade da vida e trabalho dos carvoeiros, constatou-se 
que os órgãos competentes no que tange à fiscalização do 
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trabalho, bem como às comissões criadas para somar esforços 
na tarefa fiscalizatória e de denúncia da precariedade da vida 
daqueles carvoeiros, propuseram e encaminharam certas ações 
que deveriam ser i~plantadas junto às carvoarias, sem no entanto, 
ver-se resultados significativos pela negligência e descumprimento 
da lei. 

A fim de aumentar o bem estar desse~ trabalhadores a 
SPIFCTMS/TL (1996) propôs aos órgãos de fiscalização do 
trabalho, saúde e ambiente nas carvoarias, a aprovação de um 
documento intitulado de Norma Técnica de Segurança e Higiene 
específica para o trabalhador carvoeiro. Esse documento 
estabelecia que a aplicação das medidas previa a saúde ao 
trabalhador e relacionava-se a: ambiente de trabalho, segurança e 
higiene ~o trabalho, moradia, saneamento básico e meio ambiente. 

Além da recomendação dos EPls, no quesito 
segurança do trabalho, o documento sugere também: formas de 
repouso e descanso em horários mais quentes, para reduzir a 
sobrecarga térmica; limitação do peso da carga a 40 kg para 
homens entre 18 e 35 anos; pausa após sobrecarga muscular do 
ombro, dorso, membros inferiores e superiores; ingestão, em 
intervalos regulares, de mistura de água e sal para compensar a 
perda de sais orgânicos pela sudorese excessiva [ ...] 

Dispõe, ainda, sobre as condições das moradias do 
trabalhador e sua fanulia, enfatizando que deverão: ser providas 
de ventilação, iluminação, limpeza e proteção higiênica; ser 
construídas com materiais duros e impermeáveis; possuir portas 
e janelas, vedando-se o uso de lona ou plástico preto na sua 
construção; ter banheiros, latrinas e poço que possibilite 
distribuição da água em cano PVC rígido e armazenagem em 
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caixas d'água cobertas, entre outras recomendações. 
Com base nas denúncias sobre as precárias condições 

de vida e trabalho nas carvoarias de Mato Grosso do Sul, o 
governo estadual solicitou à Fundacentro que realizasse um 
diagnóstico da situação vivenciada pelos trabalhadores carvoeiros. 

Esse resultado visava embasar e respaldar a 
implantação de projetos e ações governamentais e não 
governamentais, a fim de alterar a situação. Ao finalizar o estudo, 
a Fundacentro apresentou, como resultado, uma avaliação dos 
riscos ergonômicos, riscos físicos, riscos químicos e riscos 
biológicos no trabalho na carvoaria, que se apresenta 
resumidamente no quadro 1. 

Apesar do resultado do estudo feito pela Fundacentro 
em 1996, vê-se que pouca coisa mudou no contexto carvoeiro. 
Percebe-se que há resistência de mudança por parte dos 
empresários, pois para que ocorra efetivamente melhorias nas 
condições de trabalho e conseqüentemente na saúde dos 
trabalhadores, requer investimentos: seja na reorganização 
estrutural, seja no fornecimento de EPls a todos os trabalhadores 
e isso implica custos financeiros por parte dos empresários do 
carvão. 

Expostas tais explicações, fica evidente que a luta para 
se obter uma sociedade justa e igualitária é árdua, porém não se 
pode desistir do escopo máximo de todo advogado: obtenção 
da paz e justiça sociais para toda a sociedade, sem discriminação 
de raça, cor ou qualquer outra característica qqe invoca em muitos 
a errônea idéia de alguma forma de superioridade, porém um 
operador do direito enquanto profissional e cidadão não deve 
permitir que tais alienados do ideal de democracia interfiram em 
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sua incessante busca por uma sociedade igualitária e vida digna 
para todos os integrantes da mesma. 

Aqueles trabalhadores estão circunscritos e 
subordinados ao contexto do mercado de trabalho, sem direito 
real e garantia da inserção na sociedade enquanto cidadãos que 
usufruam da cidadania na sua plenitude. "mas, há de chegar o 
dia em que o sonho suplante a realidade, escape da cela, atravesse 
as areias, corra ao vento e terá conquistado a liberdade" 
(FRANCE apud DURANT, 1969, p.218) 

SILVA, Edima Aranha; SILVA, Dante Rodrigo Aranha da. The 
relation work environment and the life quality in the perspective 
of the labor laws. Economia & Pesquisa, Araçatuba, v. 6, n. 6, 
p.84 - 107 , mar. 2004. 

Abstract: With the arousing of globa1ization the market has 
become worldwide, the anxiety of conquering it demands 
unceasing competition, translated into productivity, reason why 
a proper environment is sought, in order t preserve the health of 
the worker, and important bind in the production chain. ln Mato 
Grosso coaI mines, besides the precatiousness of the housing 
environment, the worker works exhaustively under high 
temperatures, intense smoke, without the use of EPIs 
(Equipamentos de Proteção Individual) (Individual Equipment 
Protection), and is struck by RSI/DORT (Repetitive Strain 
Injuries/ Disturbance Osteomuscular to the Work), which causes 
are physical-postural and social-political-economical. It is a 
responsibility of the Labor Ministry, via accomplishment of CLT, 
to restrain this practice with intense fiscalization and orientation 
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of the entrepreneurs, to prevent the physical and social effects 
arousing from RSIIDORT in the workers, assuring life quality 
and citizenship. 

Keywords: Work environment; life quality; Labor Ministry; RSII 
DORT prevention. 
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